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NÃO TEMOS TEMPO A PERDER  
FENAPAS encaminha correspondência à SISTEL cobrando plano 

para equacionar os pagamentos dos SUPERÁVITS atrasados.  
 

O Sinttel-DF tem manifestado sua preocupação com a demora 
nos pagamentos dos superávits dos planos de Previdência 
Complementar administrados pela SISTEL. Como se trata de um 
problema que atinge milhares de trabalhadores ASSISTIDOS e 
BENEFICIÁRIOS desses planos, o sindicato criou um Grupo de 
Trabalho com a FENAPAS para produzir um documento que, em 
seguida, foi encaminhado à SISTEL. O documento cobra da 
SISTEL um plano URGENTE para o equacionamento 
financeiro dos superávits apurados a partir do exercício de 
2016 do plano PBS-A. 

 

É inaceitável saber que centenas de trabalhadores que contribuíram durante anos para um plano de Previdência 
Complementar, ainda não receberam os recursos provenientes dos superávits, que são imprescindíveis no 
momento que eles mais precisam. Muitos não conseguem pagar sequer a mensalidade do plano de saúde, que é 
suspenso automaticamente depois de três meses de inadimplência, justamente quando os assistidos estão 
acometidos por doenças graves. Trata-se de uma grande injustiça contra os assistidos e beneficiários, pois 
eles têm direito aos superávits, mas os entraves burocráticos retardam o recebimento desses valores. 
 
Estamos diante de uma situação difícil que se transformou em um problema humanitário envolvendo os assistidos 
e beneficiários. Segundo o IBGE, a atual expetativa de vida do brasileiro é de 75,5 anos e a idade média dos 
aposentados e beneficiários do PBS-A é de 74,9 anos. Sendo assim, a sistemática adotada pela SISTEL para o 
pagamento dos superávits fará com que o recebimento dos recursos referentes aos anos de 2020, 2021 e 2022 
não seja concluído antes de 2028. Mais grave, se os valores não estiverem provisionados e individualizados, no 
caso de falecimento do titular, os herdeiros não recebem. A saber, são aproximadamente 400 óbitos por ano e a 
SISTEL tem conhecimento desses dados. Diante disso, a pergunta que deve ser feita é: A QUEM INTERESSA 
ESSA POSTERGAÇÃO NO PAGAMENTO DO SUPERÁVITS? 
 
Finalmente, esperamos que a SISTEL se manifeste o mais rápido possível sobre o documento encaminhado pela 
FENAPAS. Os ASSISTIDOS e BENEFICIÁRIOS precisam receber os valores que têm direito a tempo de 
usufruírem em vida e, principalmente, para cuidarem da saúde. Não se trata de um favor, pois é um direito. O 
Sinttel-DF continuará firme na luta ao lado dos companheiros até a vitória e parabeniza a FENAPAS pelo trabalho 
realizado em defesa dos assistidos e beneficiários. 
 

A LUTA CONTINUA! 
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